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Distribuição Gratuita 

Cabos pendurados em postes estão 
com os dias contados em Porto Feliz 
A Câmara deve votar nos próximos dias o projeto de lei do vereador Dr. Luís Diniz sobre a 
obrigatoriedade de alinhamento e retirada de fios, cabos e equipamentos excedentes em postes  

Deputado Guiga Peixoto 
envia mais R$ 450 mil em 
emendas à cidade

Foto: Adriano Capelini

O vereador Luís Henrique 
Diniz (Dr. Diniz/PSL-
União Brasil) se reuniu 

prefeito em exercício, José 
Geraldo Pacheco da Cunha 
(Gerão Pacheco/PP) para 
discutir diversas demandas do 
nosso município e entregar o 
ofício do deputado federal Guiga 
Peixoto (PSL-União Brasil). A 
indicação é referente a recursos 
para a Prefeitura no valor de 
R$ 450 mil. Durante a sessão 
ordinária, o vereador agradeceu 
os recursos enviados à cidade 
e destacou a importância de 
buscar recursos para auxiliar 
nas demandas do município. 
“Agradeceu ao deputado federal 
Guiga Peixoto pelas emendas 
enviadas à cidade. Recebi o 
seu ofício indicando recursos 
para a Prefeitura no valor de 
450 mil reais, sendo R$ 250 
mil do Ministério da Economia. 
Cinquenta mil reais para a 
APAE de Porto Feliz, R$ 50 mil 
para a Cidade dos Velhinhos. 
Cem mil reais serão investidos 
em equipamentos para atenção 
básica de saúde. Esse ofício 
também foi endereçado ao vice-
prefeito Gerão Pacheco e, para 
custeio da APAE, em nome do 
vereador João Fávero”, disse Dr. 
Luís Diniz.

A Câmara de Porto Feliz 
deve votar nos próximos 
dias um projeto de lei so-
bre a obrigatoriedade de 

alinhamento e retirada de fios, ca-
bos e equipamentos excedentes, fi-
xados em postes de energia elétrica 
que não tenham mais utilidade ou 
estejam em mau estado de conser-
vação. O projeto é de autoria do 
vereador Luís Henrique Diniz (Dr. 
Luís Diniz/PSL-União Brasil) e 
subscrito pelo vereador Ciro Valdez 
dos Santos (DEM-União Brasil). 
 De acordo com o artigo 2º 
da lei, “o não cumprimento acar-
retará ao infrator multa no valor 
de mil reais por ocorrência, reajus-
tado anualmente pelo índice ado-

tado pelo Executivo Municipal”. 
 Segundo a justificativa que 
acompanha o projeto, “Porto Feliz 
conta hoje com imensa quantidade 
de cabos aéreos, instalados em pos-
tes por toda a cidade. Tendo em vista 
que o Poder Público somente permi-
te a instalação dos postes, sem qual-
quer restrição de instalação de cabos, 
seja em quantidade, seja em razão de 
seu tipo, não há qualquer forma de se 
saber qual a condição de manuten-
ção de um cabo, e mesmo a sua ori-
gem. Dessa forma, o Poder Público 
necessita de instrumento legal que o 
legitime a fiscalizar, ainda que por 
amostragem, a situação dos cabos e 
exigir a sua retirada quando em más 
condições, pendentes da rede aérea”. 

 De acordo com o vereador 
Dr. Luís, diversos bairros da cidade 
têm fios soltos nos postes, acarretan-
do possíveis riscos para as crianças. 
“A gente roda a cidade e vê muito 
fio solto. Inclusive a gente não sabe 
se tem energia e se é perigoso uma 
criança ali. Esse projeto visa obrigar 
as empresas a realizar o alinhamento 
e a retirada desses fios, em especial 
a CPFL, que às vezes faz a permuta, 
faz a troca e deixa utilizar aquelas 
redes. Acarretará ao infrator multa, 
ou seja, a empresa vai ser notificada 
para que se retire sob pena de multa. 
Espero contar com os senhores na 
aprovação desse projeto que, após a 
aprovação, terá regulamentação pelo 
executivo municipal”, finalizou.
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Acontecimentos  
Conselho de Meio Ambiente discute 
Plano de Manejo da APA Avecuia

Foto: Divulgação

Março de 2022

Em março ocorreu 
o primeiro encon-
tro do Conselho 
Municipal de Meio 

Ambiente (Comdema) e 
membros do projeto Águas 
da Mantiqueira. Durante a 
reunião, os participantes ex-
plicaram a importância do 
Plano de Manejo da Área 
de Proteção Ambiental 
(APA) do Avecuia, anun-
ciado pela Prefeitura no iní-
cio deste ano, e destacaram 
também a necessidade da 
participação da sociedade 
civil organizada e do setor 
privado na elaboração do 
projeto. 

Início do plano
 Desde o início do 
ano passado, os membros 
do Comdema vem traba-
lhando ativamente para 
desenvolver projetos e pla-
nos de manejo na APA do 
ribeirão Avecuia. “Dentre 
tantos feitos, em parceria 
com a Prefeitura de Porto 
Feliz, deu-se início ao Pla-
no de Manejo da APA do 
ribeirão”, destaca o Con-
selho em sua ata. “Tinha 
um fundo ambiental que 
acu¬mula dinheiro de infra-
ções ambientais. O Poder 
Público precisa da liberação 
do dinheiro pelo Conselho 
do Fundo Ambiental, assim 
como orientação do Com-
dema. Basicamente o que 
fizemos foi liberar o dinhei-
ro carimbado para o Plano 
de Manejo do Avecuia”, 
disse durante o encontro 
o presidente do Conselho, 
Guilherme Ciampolini 
Rocco.

Plano de Manejo
 A Prefeitura con-
tratou no início deste ano a 
elaboração de um Plano de 
Manejo da APA do Ave-
cuia. A empresa contratada 
para fazer o trabalho deverá 
elaborar um Plano de Ma-
nejo que garanta a “susten-
tabilidade, potabilidade da 
água e condições ambien-
tais compatíveis com o pro-
posito legal” da APA. 

 As Áreas de Pro-
teção Ambiental não têm 
por objetivo impedir as ati-
vidades econômicas em de-
terminada região. A função 
das APAs é aliar o desen-
volvimento econômico ao 
uso sustentável dos recursos 
naturais disponíveis. Para 
saber como fazer isso é es-
sencial contar com um Pla-
no de Manejo. A missão do 
plano é propor novas práti-
cas buscando a sustentabili-
dade econômica, ambiental 
e social. “Se o problema é 
crise hídrica, o uso sustentá-
vel da APA, proverá maior 
quantidade de água, com 
maior qualidade para todo 
município”, disse Breno 
Boro, engenheiro ambiental 
e vice-presidente do Com-
dema. 

Mudança APA
 De acordo com o 
Comdema, o novo Plano 
Diretor, que ainda está sen-
do discutido em audiências 
públicas, quer alterar a ca-
tegoria de APA para zona 
de conservação. A mudan-
ça não agradou a conselho 
municipal. “Nós queremos 
APA. Zona de conservação 
não dá satisfações para o 
Estado nem para o governo 
federal. Eu acho que isso 
entrou no Plano Diretor 
justamente para ela tentar 
ficar um pouco mais livre, 
mas nós estamos tentando 
reverter isso de todas as 
maneiras. Talvez até tenha-
mos que reverter isso via 
Comdema, através de re-
solução”, disse Guilherme 
Ciampolini Rocco. 

Zona ripária
 Durante o encon-
tro, o coordenador do pro-
jeto Águas da Mantiqueira, 
José Roberto Manna, falou 
sobre os trabalhos desen-
volvidos no município 
paulista de Santo Antônio 
do Pinhal e as cidades mi-
neiras de Gonçalves e Sa-
pucaí-Mirim. “Ter Plano de 
Manejo é o caminho inicial 
para se estabelecer uma for-

ma efetiva daquilo que mais 
interessa na proteção dos re-
cursos hídricos, que é deli-
mitar a zona ripária, ou seja, 
os espaços adjacentes ao 
rio. Não apenas naquilo que 
está na legislação, nem na 
distância baseada na largura 
do rio, ou naquilo que está 
dentro do código florestal. 
A zona ripária é o espaço 
historicamente que a água 
se expande, se excede em 
momentos de cheias que 
determina as zonas mais 
sensíveis. Esse é um passo”, 
disse José Roberto. 

Recomendação
 O pesquisador 
também recomenda uma 
reparação ambiental mais 
abrangente no Plano de 
Manejo de Porto Feliz. 
“Minha recomendação é: 
debrucem sobre a zona ri-
pária. É ela que tem que ser 
protegida a qualquer custo. 
Talvez a empresa siga a lei. 
A lei diz: proteja tantos me-
tros de cada margem, mas 
esse tantos metros não cor-
res¬ponde a zona ripária, 
que é a área historicamen-
te onde o rio se expande e 
volta (...). Ela que tem que 
ser preservada para garantir 
a segurança hídrica”, com-
pleta. 

Projeto
O Projeto Águas da Manti-
queira é uma parceria entre 
a Fundação Toyota do Bra-
sil e a Fundação de Desen-
volvimento da Pesquisa do 
Agronegócio (Fundepag) 
que consiste em um estudo 
do território para garantir a 
manutenção dos recursos 

hídricos, dos serviços ecos-
sistêmicos e da vida em 
suas mais variadas formas. 

Fundação Toyota
 Detalhando todas 
as experiências adquiridas 
no projeto Águas da Manti-
queira, José Roberto desta-
ca a importância de buscar 
parcerias com o setor pri-
vado e disse haver grande 
possibilidade da Fundação 
Toyota ser parceira do pro-
jeto na cidade. “A gente tem 
uma relação com Porto Fe-
liz por várias vias. A Toyota 
logicamente é um referen-
cial (...). Talvez, a gente 
pudesse estabelecer alguma 
forma de cooperação téc-
nica para vocês entende-
rem a experiência daqui e, 
pela via do conhecimento 
do que nós fazemos aqui, 
subsidiá-los na direção de 
ter esse Plano de Manejo, 
de ter essas interações, esse 
intercambio técnico. Isso 
poderia facilitar um dire-
cionamento a uma parceria 
com a Toyota”, disse.

Comdema
 No final do encon-
tro, os membros do Comde-
ma decidiram marcar uma 
reunião com a empresa res-
ponsável pelo Plano de Ma-
nejo e, na sequência, propor 
a troca de experiências com 
o projeto Águas da Man-
tiqueira. “Esta promissora 
relação fará que o municí-
pio de Porto Feliz seja mais 
assertivo e que encontre 
uma solução ambiental para 
os problemas de crise hídri-
ca municipal”, finalizou o 
Comdema.

Vale a pena destacar que o ribeirão Avecuia é responsável 
por cerca de 60% do abastecimento de água de Porto Feliz 
e quase um quarto do município é considerado APA.

As vereadoras 
Lúcia de Fáti-
ma Caballero 

(DEM) e Roselene 
Maria de Souza dos 
Santos (Pastora Ro-
selene/PTB) foram 
empossadas na Pro-
curadoria Especial da 
Mulher. A formalida-
de ocorreu na segun-
da-feira (7 de mar-
ço), durante a sessão 
ordinária na Câmara. 
Criada na última ses-
são ordinária de feve-
reiro, a Procuradoria 
atuará como órgão 
independente, sem 
vinculação a outros 
órgãos e contará com 
o suporte técnico de 
toda a estrutura da Câ-
mara. Segundo o texto 
do projeto aprovado, 
compete à Procura-
doria Especial da Mu-
lher receber, exami-
nar e encaminhar aos 
órgãos competentes, 
as denúncias de vio-
lência e discriminação 
contra a mulher; fisca-
lizar e acompanhar a 

Câmara cria a Procuradoria
Especial da Mulher

Foto: Divulgação

execução de progra-
mas do governo mu-
nicipal, entre outras 
atuações.
 Dias após a 
posse, as procurado-
ras se reuniram com a 
secretária de Assistên-
cia Social, Ana Lígia 
Simões e psicóloga do 
CREAS, Joice Delibe-
rali Brunheroto, para 
obter informações so-
bre como os casos de 
violência contra a mu-
lher são tratados pelo 
pasta. 
 Na semanas 
seguintes, as procu-
radoras conversaram 
com o comandante da 
Guarda Civil Muni-
cipal (GCM), Sidnei 
de Souza para enten-
der o funcionamento 
do “botão do pânico” 
e com os delegados 
da Polícia Civil, Nú-
ris Pegoretti e André 
Marinho Bonan sobre 
o atendimento dado 
pela instituição às mu-
lheres vítimas de vio-
lência.

A Câmara Municipal, junto à Procuradoria 
Especial da Mulher, promoveu no mês de 
março um ciclo de palestras referentes à 
Conscientização e valorização da mulher. As 
palestras trataram de temas direcionados às 
mulheres como empreendedorismo, direito 
das mulheres e cuidados emocionais. O evento 
contou também com a presença do deputado 
Estadual Thiago Auricchio, autor da Lei 
17.431/2021, que instituiu o Código Paulista de 
Defesa da Mulher. Em virtude da necessidade 
de não aglomeração decorrentes da pandemia 
do Covid-19, o evento foi transmitido pelos 
canais oficiais da Câmara. Para assistir todas as 
palestras, basta acessar o Fecebook da Câmara. 

Câmara realizou ciclo de palestras 
em celebração ao Mês da Mulher
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Câmara Municipal aprova 
superávit de 50 milhões

Foto: Câmara Municipal

Câmara Municipal  

O projeto chegou a ser adiado por uma sessão após a constatação 
da falta de justificativas legais e correção efetuada pelo Executivo Foto: Divulgação

A Câmara Munici-
pal realizou uma 
sessão extraordi-
nária no dia 25 de 

fevereiro para que os vere-
adores analisassem dois 
projetos de abertura de 
crédito adicional no caixa 
da Prefeitura. Um dos pro-
jetos injeta 50 milhões nos 
cofres municipais. 

1 milhão
 A primeira pau-
ta foi o Projeto de Lei 
7/2022, de autoria do 
Executivo, que autoriza a 
abertura de crédito adicio-
nal especial na contado-
ria da Prefeitura no valor 
de R$ 999.182,43 para o 
exercício de 2022. 
 O projeto foi 
aprovado por unanimida-
de em única discussão. 

50 milhões 
 Na sequência, 
sem tempo para análise, 
entrou em pauta o Projeto 
de Lei 8/2022, de autoria 
do Executivo. A proposi-
tura autoriza a Prefeitura a 
realizar a abertura de cré-
dito adicional suplementar 
de R$ 50.025.638,18 no 
orçamento vigente. 

Superávit 

 De acordo com 
o projeto, quase R$ 48 
milhões são provenientes 
de superávit financeiro do 
exercício de 2021; R$ 150 
mil oriundos do governo 
estadual e R$ 170 mil são 
recursos federais. Entenda 
Vale destacar que os supe-
rávits são recursos finan-
ceiros que não se encon-
travam comprometidos 
com pagamentos futuros 
no encerramento do exer-
cício fiscal. Essa sobra de 
caixa ocorre, por exemplo, 
pelo cancelamento de res-
tos a pagar ou por arreca-
dação acima do previsto 
no orçamento. 

Adiamento 
 No projeto, o 
Executivo detalhou os 
valores e para onde serão 
encaminhados. O verea-
dor Adilson de Jesus Ca-
sagrande (MDB) solicitou 

o adiamento na apreciação 
do projeto por uma sessão. 
Os vereadores expuseram 
suas dúvidas e críticas ao 
projeto. A solicitação de 
adiamento foi aprovada 
por seis votos contra qua-
tro. 

1ª Sessão Ordinária
 Após o adiamen-
to por uma sessão e mais 
tempo para análise, o Pro-
jeto de Lei 8/2022 retor-
nou em votação. O projeto 
autoriza a Prefeitura a re-
alizar a abertura de crédi-
to adicional suplementar 
de R$ 50.025.638,18 no 
orçamento vigente. O 
projeto foi aprovado por 
unanimidade em única 
discussão.
 Veja também nes-
ta edição do O ARAUTO 
os outros projetos aprova-
dos pela Câmara nas ses-
sões seguintes.

NOVA ESCOLA MUNICIPAL - Apenas 
um projeto foi discutido na segunda Sessão 
Ordinária do mês de março. O Projeto de 
Lei 10/2022, de autoria do Executivo, dispõe 
sobre criação de escola municipal de ensino 
fundamental na avenida Monsenhor Seckler, 
antiga sede da Faculdade de Tecnologia 
Porto das Monções (FAMO). Segundo a 
justificativa, a nova escola é necessária para 
“atender e garantir as demandas de futuras 
matrículas, diante do crescimento do contingente 
populacional em diversas regiões, com ênfase 
para os bairros Terras do Porto, Bora Bora, 
Cambuí e Altos do Avecuia”. A Prefeitura 
destaca que a criação da escola irá “ampliar e 
oportunizar aos alunos do ensino fundamental 
aos atendimentos dos alunos nos projetos Escola 
e Educação de Tempo Integral”. O projeto foi 
aprovado por unanimidade em única discussão. 

Os vereadores Luís 
Henrique de Oli-
veira Diniz (Dr. 

Luís Diniz/PSL-União 
Brasil) e Lúcia de Fátima 
Caballero (Lu Caballero/
DEM-União Brasil) pe-
diram melhorias no Cen-
tro de Controle de Zoo-
noses (CCZ). Segundo 
eles, após visita ao local, 
foram constatados diver-
sos problemas e a neces-
sidade de mais investi-
mentos. “Venho falar de 
uma indicação que fiz 
ao Executivo Municipal 
sobre a causa animal. Eu 
venho acompanhando a 
luta de vereadores, em 
especial a Lúcia Cabal-
lero com sua ONG. Fize-
mos uma visita em loco 
lá no canil e no Centro 
de Controle de Zoonoses 
e constatei que realmen-
te precisa de melhorias 
naquele local”, disse Dr. 
Luís Diniz. 

Demandas
 Durante a ses-
são, o vereador relatou os 
problemas encontrados 
nos locais. “Dentre as de-
mandas constatadas, faço 
questão de algumas frisar 
aqui: reforma do telhado 
do Centro de Zoonoses 
tá precisando, as baias de 

abrigo dos cães e do gatil, 
a enfermaria, construção 
de uma baia externa iso-
lada de quarentena para 
os animais, a construção 
de mais um gatinho para 
isolamento dos gatos que 
estão em tratamento, um 
solário com amplo espa-
ço, a reforma do consul-
tório veterinário, cons-
trução de uma cocheira 
para recepção de animais 
de grande porte. Muito 
se fala de cães e gatos, 
quando eu fui lá tinha lá 
um cavalo. Tem que ser 
recolhido”, relatou. 

Mais acesso
 O vereador tam-
bém questionou sobre a 
possibilidade da constru-
ção de rampas de acesso 
para cadeirantes e idosos. 
“Aonde vai na zoono-
ses, precisa de rampa de 
acesso para cadeirantes 
e pessoas idosas. Isso foi 
constatado e vai ser feito 
a indicação ao Executi-
vo da possibilidade des-
sas melhorias. Também 
precisa instalar câmeras 
de segurança, não só na 
zoonoses, como no ca-
nil municipal. Precisa da 
aquisição de tenda gaio-
las. Então você vê uma 
série de necessidades que 

se faz de todas relacio-
nadas a causa animal”, 
completou o vereador. 

Melhorias 
 A vereadora 
Lu Caballero falou so-
bre o trabalho da ONG 
(Organização Não Go-
vernamental) Mrsc que, 
através dos voluntários, 
vem fazendo um traba-
lho importante na causa 
animal na cidade e des-
tacou a importância de 
mais investimentos pú-
blicos. “Fomos lá fazer 
essa visita no setor de 
zoonoses e no canil. Não 
é novidade para ninguém 
que realmente a gente 
precisa de melhorias. É 
muito necessário mesmo 
essas melhorias. A gente 
tem aí uma quantidade 
de animais na cidade 
que necessitam dessas 
melhorias com urgência. 
Eu deixa aqui mais uma 
vez o meu pedido aos 
secretários envolvidos 
ao setor, ao nosso prefei-
to que realmente olhem 
para essa causa com um 
carinho a mais porque re-
almente a gente tem mui-
ta carência. Nós estamos 
bem carentes com essas 
demandas”, finalizou Lu 
Caballero.

Vereadores pedem melhorias 
no centro de zoonoses e canil
Os vereadores Dr. Luís Diniz e Lu Caballero visitaram os 

locais e  pediram mais investimentos na causa animal 

Foto: Adriano Capelini
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Geral 
Porto Feliz contra a Dengue
Duas  foram encaminhadas pelo governo de SP à PM e a terceira foi adquirida pela Prefeitura

A Prefeitura de Por-
to Feliz, através 
da Coordenadoria 

Municipal de Vigilância 
Epidemiológica, segue 
realizando o trabalho de 
bloqueio com nebuliza-
ção em diversos bairros e 
residências do município. 
 A Prefeitura des-
taca a importância da 
preservação ambiental e 
o descarte correto do lixo 
para evitar o acúmulo de 
água parada. Não pode-
mos deixar de tomar me-
didas preventivas contra 
a Dengue, a Chikungunya 
e o Zika Vírus.
 A Prefeitura  
também pede atenção e 
alerta à população de que 
os funcionários da Vigi-
lância, quando realizam 
este tipo de campanha, 
trabalham uniformizados 
e identificados com cra-
chá, além de chegarem 
com veículo da Prefeitura 
de Porto Feliz.

Cidade volta a receber 
o espetáculo teatral 
“Paixão de Cristo” 

Porto Feliz volta a receber o espetáculo 
teatral “Paixão de Cristo”. A encenação 
acontece nos dias 15,16 e 17 de abril, 

às 20h, no Parque das Monções. Os ingressos 
são limitados e serão distribuídos em troca 
de um quilo de alimento (por ingresso), a 
partir de segunda-feira (4), no Salão Nobre da 
Cultura. Na Praça da Matriz, 59 – Centro, de 
segunda a sexta-feira, das 9h às 16h. O evento 
é uma realização da Prefeitura de Porto Feliz, 
por meio da Secretaria de Cultura, Esportes 
e Turismo, e conta com a direção de Emilio 
Fontana Filho e Laioan Perret. Apoiam o 
evento cultural as empresas Alcalá & Ramos 
- Negócios Imobiliários , CEVI e Ótica 
Desconto.

Divulgação

Divulgação Fotos: Divulgação

Acontece entre o 
dia 28 de março 
e 3 de junho a 24ª 

Campanha Nacional de 
Vacinação contra a In-
fluenza. Em Porto Feliz, 
a vacinação acontece em 
todas as unidades de saú-
de do município, das 8h 
às 16h. “As ações de imu-
nizações continuam a ser 
extremamente importan-
tes para a proteção con-
tra a influenza e devem 
ser mantidas apesar de É 
obrigatório levar o Car-
tão SUS e a caderneta de 
vacinação. todos os desa-
fios frente à circulação do 
SARS-CoV-2”, destaca 
em nota a Prefeitura. 

Município inicia campanha 
de vacinação contra a gripe

Confira as datas que começa a vacinação de cada grupo: 
28 de março: idosos acima de 80 anos
4 de abril: idosos acima de 60 anos e trabalhadores da saúde
2 de maio: crianças com idade acima de 6 meses e menores de 5 anos, gestantes e 
puérperas
9 de maio: indígenas, quilombolas, professores, pessoas com deficiência e pessoas 
com comorbidades
16 de maio: forças de segurança e salvamento, forças armadas, funcionários do sis-
tema prisional, caminhoneiros, trabalhadores do transporte público coletivo e rodo-
viário de passageiros urbanos e de longo curso, trabalhadores portuários, população 
privada de liberdade e adolescentes e jovens sob medida socioeducativa.

Fotos: Divulgação

A Santa Casa de Porto Feliz orientou os usuários 
que comparecerem ao hospital para levar 
um comprovante de endereço para atualizar 

o Código de Endereçamento Postal (CEP). “Com 
a recente atualização do CEP municipal por ruas, 
pedimos a todos vocês que tragam em sua próxima 
consulta comprovante de endereço com o novo CEP 
para atualização do seu cadastro para atendimento”, 
disse em nota a Santa Casa. Desde fevereiro deste 
ano, cada quadra, rua, avenida e travessa de Porto 
Feliz tem um CEP específico, substituindo o padrão. 
Anteriormente, existia apenas um CEP para toda a 
área urbana do município.

Atualização CEP


